
TRADUÇÃO DA AGENDA 2030 DA ONU

Meta 1
Erradicar a pobreza....

Tradução
Colocar todos a viver de subsídios do governo, vales-refeição, subsídios habitacionais 
e esmolas que os tornem escravos obedientes ao governo global. 

Nunca permitir que as pessoas consigam ter condições de viver autonomamente, em 
vez disso, promova a vitimização em massa e obediência a um governo que fornece 
uma renda mensal de “mesada” para itens essenciais básicos, como comida e 
remédios. 

Rotular isso como “acabar com a pobreza”.

Meta 2
Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a 
agricultura sustentável.

Tradução 
Invadir o planeta inteiro com OGMs (organismos geneticamente modificados) e suas 
sementes patenteadas da Monsanto, enquanto se aumenta o uso de adubos e 
pesticidas tóxicos para o homem e natureza sob o falso argumento do “aumento da 
produção” das culturas ou resistência a fenómenos naturais. 

Projectar e produzir plantas geneticamente modificadas para introduzir químicos de 
propósitos duvidosos (no mínimo) na cadeia alimentar, sem ideia das consequências a 
longo prazo da manipulação e “poluição” genética ou das experiências genéticas entre
espécies realizadas abertamente num ecossistema frágil.

Introduzir na alimentação humana produtos à base de insectos (veneno para humanos,
conforme estudo que já publiquei) e carne impressa, que de natural só tem o nome 
(para não falar do que podem incluir no processo de produção).

Expropriar explorações agrícolas e interromper a produção, criando uma escassez 
alimentar deliberada a fim de forçar OMGs, insectos e carne impressa aos humanos.

Meta 3
Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Tradução
Obrigar adultos e crianças a se inocularem com seja o que for e quantas vezes a OMS,
ONU e governos acharem necessários, sob ameaça da privação de liberdades e 
direitos, ameaçando os pais com prisão se recusarem a cooperar, no caso da 
inoculação dos filhos. 

Promover o uso massivo de medicamentos sob a capa de programas de “prevenção” 
com o argumento que melhoram a saúde dos cidadãos, enquanto as farmacêuticas 
facturam milhares de milhões e criam mais clientes.

Meta 4
Assegurar uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.

Tradução
Um sistema de ensino que produza trabalhadores obedientes em vez de pensadores 
independentes e criativos.
Ocultar a história real para que a humanidade não aprenda como evitar repeti-la.

Endoutrinar os alunos em ideologias que impeçam o desenvolvimento de fortes valores
morais e de família.
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Meta 5
Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e meninas.

Tradução
Criminalizar o cristianismo e outras religiões, marginalizar a heterossexualidade, 
demonizar os homens e promover a agenda LGBT e trans massivamente.

O verdadeiro objetivo nunca será a “igualdade”, mas sim a marginalização e a 
vergonha de qualquer pessoa que expresse quaisquer características masculinas.

Pretendem efeminizar os homens, porque apenas a energia, coragem e força 
masculina tem o poder para se insurgir fisicamente contra a opressão e lutar pelos 
direitos humanos. (não desvirtuando a força e contributo necessário das mulheres, 
naturalmente).

A supressão da energia masculina é a chave para manter a população em um estado 
de aquiescência eterna.

Este é mais uma componente do plano mais vasto que é a redução populacional e o 
controlo total da humanidade.

Meta 6
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos.

Tradução:
Provocar crises de água de uso e consumo humano, através de geo-engenharia e 
destruição de barragens e represas, para permitir que empresas ou corporações 
assumam a posse e controle total de todas as fontes de água potável e das formas de 
abastecimento de água do mundo. 

Cobrar preços de monopólio para “construir uma nova infraestrutura de distribuição de 
água” que “garante a disponibilidade”.

Em resumo, provocar uma escassez de água para cortar o acesso do povo a fontes 
gratuitas de água e facturar milhões no processo.
Meta 7
Garantir o acesso a energia acessível, confiável, sustentável e moderna para todos.

Tradução
Penalizar carvão, gás e petróleo enquanto canalizam subsídios púbicos para projectos 
de energia “verde” de empresas e startups lideradas por amigos dos regimes 
instalados, destinadas ao fracasso e falência.

Ocultar e obstruir todas e quaisquer iniciativas de desenvolvimento de fontes de 
energia baratas e limpas, como o hidrogénio, entre outras tecnologias que estão 
escondidas da humanidade.

Explorar e sugar o máximo de dinheiros públicos, desviando-os desta forma para as 
empresas e corporações beneficiadas pelas decisões políticas.

Usar os media para promover a mensagem de sustentabilidade, usando argumentos 
falsos como as “alterações climáticas”, ocultar os montantes envolvidos e resultados 
desastrosos das medidas implementadas.

Meta 8
Promover o crescimento económico inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo
e trabalho decente para todos.

Tradução
Regular as pequenas e médias empresas com hiper-legislação, aplicar impostos, taxas
de juros e salários mínimos exigidos pelos governos, que levam à falência setores 
inteiros da economia.

Forçar os empregadores a cumprir cotas de contratação de trabalhadores LGBT e de 
outros usando critérios raciais, ao mesmo tempo em que impõe faixas salariais sob 
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uma economia de trabalho planeada centralmente, ditada pelo governo.

Destruir a economia de livre mercado e negar autorizações e licenças às empresas 
que não estão alinhadas com os governos.

Em resumo, impor uma ditadura económica que só beneficiará quem os governos e 
poderes acima destes decidirem, e nunca os povos.
Meta 9
Construir uma infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação.

Tradução
Promover o endividamento das nações ao Banco Mundial, esbanjando dinheiro a 
contratar corporações do sistema montado pelas “elites” para executar projetos de 
infraestrutura em grande escala que acorrentam as nações em desenvolvimento numa 
espiral interminável de dívidas.

Projectar e construir infraestruturas a preços de monopólio e de dimensão acima das 
necessidades, usando de critérios e argumentos falsos como inclusivo e sustentável, 
para mobilizar a opinião pública em favor de tais projectos e gastos astronómicos.

Leia o livro Confessions of an Economic Hit Man, de John Perkins, para entender os 
detalhes de como esse esquema foi repetido inúmeras vezes nas últimas décadas

Meta 10
Reduzir a desigualdade dentro e entre os países.

Tradução
Destruir as classes alta e média, punir os empreendedores, inovadores e empresários 
em geral, confiscando grande parte dos ganhos daqueles que escolhem trabalhar e se 
destacar.

Redistribuir a riqueza confiscada entre as "elites" parasitárias que controlam os 
governos, e respectivos governantes, e um pouco pelos subsidio-dependentes 
entretanto criados, que se alimentam de uma economia produtiva sem contribuir com 
nada para ela, enquanto gritam sobre "igualdade!"

Divisão da sociedade entre a “elite” dos super ricos, seus lacaios e o povo, 
empobrecido e escravo de um sistema criado deliberadamente para esse efeito.

Manter a ilusão do plano de redução da desigualdade para manter a opinião pública 
controlada, até não ser possível voltar atrás.

Meta 11
Tornar as cidades e as comunidades mais inclusivas, seguras, resilientes e 
sustentáveis.

Tradução
Proibir a posse de armas por cidadãos privados, concentrando as armas nas mãos de 
agentes executores obedientes de um governo que governa uma classe trabalhadora 
empobrecida, escravizada e desarmada.

Criminalizar a vida na maioria das áreas rurais instituindo “áreas protegidas”, ao estilo 
do filme “Hunger Games”, que o governo classificará como propriedade do “Povo”, 
embora ninguém tenha permissão para viver nessas áreas.

Forçar todos os humanos a viver em cidades densamente povoadas e rigidamente 
controladas, onde estarão sob vigilância 24 horas por dia, 7 dias por semana e sujeitos
a fácil manipulação e condicionamento pelo governo. Estas cidades são conhecidas 
como Smart-cities ou cidades 15 minutos, autênticos campos de concentração num 
futuro não muito distante.

Promover a ilusão do plano em campanhas de marketing, para manter a opinião 
pública controlada e condicionada, até não ser possível voltar atrás.
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Meta 12
Garantir padrões de consumo e produção sustentáveis.

Tradução
Cobrar impostos punitivos sobre o consumo de combustíveis fósseis, eletricidade e 
outros bens essenciais, forçando o povo a viver sob padrões de vida de Terceiro 
Mundo.

Promover campanhas de manipulação social na TV, filmes e redes sociais para 
envergonhar pessoas que consomem combustíveis fosseis, água e eletricidade, 
estabelecendo uma construção social de alienados obedientes que denunciam 
vizinhos em troca de recompensas em créditos sociais.

Reduzir exponencialmente o número de produções agrícolas, de pecuária, aviária e 
outras tradicionais, sob o disfarce da sustentabilidade, promovendo o consumo de 
alimentos à base de insectos e carne/peixe impressos, todos tóxicos e altamente 
prejudiciais à saúde humana.

Meta 13
Adoptar medidas urgentes para combater as mudanças climáticas e seus impactos.

Tradução
Manipular o clima artificialmente através da geo-engenharia, provocando fenómenos 
climáticos extremos para assim justificar a narrativa das “alterações Climáticas”.

Estabelecer cotas de consumo de energia para cada ser humano e começar a punir ou
mesmo criminalizar “estilos de vida” que excedam os limites de uso de energia 
estabelecidos pelos governos.

Implementar a vigilância total e constante dos indivíduos, por meio de vídeo e outros 
dispositivos electrónicos, para rastrear e calcular seu consumo de energia.

Penalizar a propriedade de veículos particulares e forçar as massas a usar os 
transportes públicos, onde as câmeras de reconhecimento facial podem monitorizar e 
registar o movimento de cada pessoa na sociedade.

Promover massivamente mensagens de medo baseadas na falsa narrativa das 
“alterações climáticas” como método de condicionamento e manipulação das massas, 
de modo a evitar ao máximo obstáculos à implementação das medidas ditatoriais de 
condicionamento e controlo impostas, até que seja tarde demais para os povos as 
reverterem.
Meta 14
Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável.

Tradução
Proibir a maior parte da pesca oceânica, levando a uma escassez de alimentos e 
provocando uma inflação descontrolada nos preços dos alimentos que colocará ainda 
mais pessoas em dificuldades económicas severas.

Penalizar por meio de impostos elevados ou criminalizar a operação de embarcações 
de pesca privadas e colocar todas as operações de pesca oceânica sob o controle e 
planeamento central dos governos. Permitir apenas que corporações monopolistas 
favorecidas conduzam operações de pesca oceânica.

Proibir a pesca ao povo, tornando impossível a este ter fontes alternativas de pescado.

Fazer uso da imprensa e redes sociais para condicionar os povos a aceitarem todas as
medidas, até que não tenham outra saída.
Meta 15
Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as florestas, combater a desertificação, travar e reverter a 
degradação dos solos e travar a perda de biodiversidade.

Tradução
Forçar os humanos a deixarem os campos do interior e a se concentrarem em cidades 
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controladas por meios de vigilância electrónica 24h por dia (cidades 15 minutos).

Criminalizar a propriedade privada da terra, incluindo explorações agrícolas e controlar
rigidamente toda a agricultura por meio de burocracia e restrições governamentais 
impostas por corporações monopolistas.

Proibir fogões a lenha, coleta de água da chuva e jardinagem doméstica para 
criminalizar a autossuficiência e forçar a dependência total do governo.

Tudo isto enquanto as grandes corporações agrícolas utilizam milhões de toneladas de
fertilizantes e pesticidas tóxicos, altamente poluentes, que contaminam toda a terra e 
cadeia alimentar animal e humana.

Meta 16
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis
e inclusivas em todos os níveis.

Tradução
Conceder imunidade legal a estrangeiros ilegais e grupos minoritários “protegidos”, 
que serão livres para se envolver em qualquer atividade potencialmente lesiva do país 
e do povo nativo, porque eles são a nova classe protegida na sociedade.

“Instituições inclusivas” significa conceder estruturas tributárias favoráveis e subsídios 
governamentais a empresas que contratam trabalhadores LGBT ou outras minorias 
apoiantes dos governos socialistas marxistas.

Usar a autoridade tributária e outras agências governamentais para punir 
seletivamente pessoas ou empresas que se oporem às medidas ditatoriais, com 
auditorias punitivas e assédio regulatório, enquanto os governos ignoram as atividades
criminosas de corporações favorecidas “amigas” da elite política e poderes acima 
destes.

Em resumo, usar minorias como pretexto de medidas ditatoriais e usurpadoras com o 
objectivo de destruir a economia e entregar todos os sectores de actividade às 
grandes corporações.

Meta 17
Reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável.

Tradução
Promulgar mandatos de comércio global que anulam ou se sobreponham às leis 
nacionais, ao mesmo tempo em que concedem poderes imperialistas irrestritos a 
empresas monopolistas, como as grandes marcas que todos conhecemos.

Aprovar pactos comerciais globais que contornem os legisladores das nações e 
anulem as leis de propriedade intelectual para garantir que as corporações mais 
poderosas do mundo mantenham monopólios totais sobre medicamentos, sementes, 
produtos químicos, tecnologia, etc.

Anular as leis nacionais e exigir obediência global total aos acordos comerciais de 
autoria de corporações poderosas e carimbados pela ONU.

Usar a narrativa da sustentabilidade para justificar as medidas impostas e impedir que 
os povos se apercebam da realidade até que seja tarde demais para a reverter.

Escravização total da humanidade até 2030, “comprometemo-nos a trabalhar 
incansavelmente para a plena implementação desta Agenda até 2030”.
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As 17 metas  definidas  pela  ONU não são  mais  que  mero  engodo para  a  humanidade,
usando uma linguagem “bonita” e sedutora, que na realidade esconde um plano macabro de
domínio global e controlo ditatorial dos recursos naturais, economia, sociedade e tudo mais
que se possa imaginar.
Não se deixem iludir por palavras que não passam de mentiras manipuladoras, lutem contra
a tirania que nos querem impor, pela nossa liberdade, pelo futuro dos nossos filhos e da
humanidade!
Os governos estão ao serviço da agenda globalista e de entidades privadas como a ONU,
OMS e Fórum Económico Mundial!

Não tenham medo de pensar diferente, tenham medo de pensar igual e descobrir que estão
todos errados!

Consciência e conhecimento é poder, alienação, ignorância e cobardia são fraquezas!

Hernâni Sousa
Portugal, Outubro de 2023

Hernani Sousa   -   Redes sociais, canais e e-mail: https://360l.ink/hernani.sousa.portugal 

https://360l.ink/hernani.sousa.portugal

	Meta 1 Erradicar a pobreza.... Tradução Colocar todos a viver de subsídios do governo, vales-refeição, subsídios habitacionais e esmolas que os tornem escravos obedientes ao governo global. Nunca permitir que as pessoas consigam ter condições de viver autonomamente, em vez disso, promova a vitimização em massa e obediência a um governo que fornece uma renda mensal de “mesada” para itens essenciais básicos, como comida e remédios. Rotular isso como “acabar com a pobreza”.
	Meta 2 Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura sustentável. Tradução Invadir o planeta inteiro com OGMs (organismos geneticamente modificados) e suas sementes patenteadas da Monsanto, enquanto se aumenta o uso de adubos e pesticidas tóxicos para o homem e natureza sob o falso argumento do “aumento da produção” das culturas ou resistência a fenómenos naturais. Projectar e produzir plantas geneticamente modificadas para introduzir químicos de propósitos duvidosos (no mínimo) na cadeia alimentar, sem ideia das consequências a longo prazo da manipulação e “poluição” genética ou das experiências genéticas entre espécies realizadas abertamente num ecossistema frágil. Introduzir na alimentação humana produtos à base de insectos (veneno para humanos, conforme estudo que já publiquei) e carne impressa, que de natural só tem o nome (para não falar do que podem incluir no processo de produção). Expropriar explorações agrícolas e interromper a produção, criando uma escassez alimentar deliberada a fim de forçar OMGs, insectos e carne impressa aos humanos.
	Meta 3
	As 17 metas definidas pela ONU não são mais que mero engodo para a humanidade, usando uma linguagem “bonita” e sedutora, que na realidade esconde um plano macabro de domínio global e controlo ditatorial dos recursos naturais, economia, sociedade e tudo mais que se possa imaginar.

